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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo realizar o mapeamento de uma das três 

propriedades agroecológicas existentes no município de Itapuranga-Go, a 165km da capital do 

Estado, Goiânia-Go. Através dessa pesquisa destaca-se a importância desse modelo de produção 

frente às atuais demandas por alimentos de procedência ecologicamente aceita, saudáveis e livres do 

uso de pesticidas, de modo a garantir a rentabilidade do produtor e a harmonia com o meio 

ambiente. Na coleta dos dados aerofotogramétricos foi utilizado um Veículo Aéreo Não Tripulado 

(VANT) e a partir de seus resultados evidenciou-se que que essa ferramenta é de muita valia na 

elaboração de uma cartografia participativa e esta, por sua vez, ajuda na gestão simples do território 

pelo agricultor agroecológico, haja vista que foi perfeitamente destacado os pontos de 

conhecimento de sua propriedade. Atesta-se a relevância desta obra para entender o espaço 

geográfico das propriedades agroecológicas por dentro da ciência geográfica tendo em vista que sua 

organização visou caracterizar o espaço geográfico dessas áreas do município, bem como as suas 

relações comerciais. 
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ABSTRACT: The present work aims to map one of the three existing agroecological properties in 

the city of Itapuranga-Go, 165km from the state capital, Goiânia-Go. This research highlights the 

importance of this production model in view of the current demands for ecologically accepted 

foods, healthy and free from pesticide use, in order to ensure the producer's profitability and 

harmony with the environment. In the collection of the aerophotogrammetric data was used an 
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Unmanned Aerial Vehicle (UAV) and from its results it was evidenced that this tool is very useful 

in the elaboration of a participative cartography and this, in turn, helps in the simple management of 

the territory by the agroecological farmer, given that the knowledge points of his property were 

perfectly highlighted. The relevance of this work to understand the geographic space of 

agroecological properties within the geographical science is evidenced considering that its 

organization aimed to characterize the geographical space of these areas of the municipality, as well 

as their commercial relations. 

Keywords: Agroecology; producer; UAV; family farming; collaborative cartography 

 

1. INTRODUÇÃO 

 A agricultura familiar e sua organização espacial variam de região para região em 

função do acesso ao crédito rural e da sua produção. Como é a organização espacial das 

propriedades agroecológicas em Itapuranga-Go? O espaço geográfico é o espaço habitado, 

transformado e utilizado pelo ser humano. É a porção da superfície terrestre que abriga as 

sociedades, os pontos utilizados para a exploração de recursos naturais e é, também, uma 

construção social que pode ser estudada nas suas diversas manifestações (como a paisagem natural, 

a paisagem urbana, a paisagem industrial, etc.).  

 Desse modo, a agricultura está inserida no uso e ocupação do solo e transformação do 

espaço, pois ela é a principal responsável pela produção dos alimentos que são disponibilizados 

para o consumo da população brasileira e é, de fato, o que realmente chega na mesa das famílias. É 

constituída de pequenos e médios produtores rurais, comunidades tradicionais, assentamentos da 

reforma agrária e entre seus principais produtos estão: a produção de milho, raiz de mandioca, 

pecuária leiteira, gado de corte, ovinos, caprinos, feijão, cana-de-açúcar, arroz, suínos, aves, café, 

trigo, mamona, floriculturas e hortaliças. 

  A Agroecologia é uma disciplina que busca o desenvolvimento agrícola em harmonia 

com a preservação do meio ambiente. Em contraposição ao sistema de agricultura tradicional, a 

Agroecologia tem como princípio básico a sustentabilidade em seus diversos aspectos. De acordo 

com alguns estudos, a Agroecologia vem sendo reconhecida por vários setores da sociedade por 

mostrar a importância dos produtos agroecológicos na vida dos agricultores rurais e dos 

consumidores.  “A Agroecologia vem sendo reconhecida pelos diversos setores da sociedade como 

uma nova forma de promover o desenvolvimento rural sustentável. No entanto, a construção do 

conhecimento agroecológico exige uma complexa mudança de paradigma na sociedade” 

(ALMEIDA, PINHEIRO e SANTOS, 2014, p. 159). 

 Com o avanço da tecnologia e de seus efeitos, a produção agroecológica está crescendo 

a cada dia, oferecendo aos produtores uma compreensão mais profunda da natureza e do que existe 



 

 

nela, “[...] a Agroecologia fornece uma estrutura metodológica de trabalho para a compreensão mais 

profunda, tanto da natureza dos agro ecossistemas como dos princípios segundo os quais eles 

funcionam” (ALMEIDA, PINHEIRO e SANTOS, 2014, p. 159). Com o desenvolvimento do 

conhecimento agroecológico, os produtores têm o objetivo de elevar a sua imaginação. Mesmo 

enfrentando o modelo convencional a Agroecologia visa a união da pesquisa, extensão e ensino 

dentro de uma mesma perspectiva. 

 

Dessa maneira, o processo de construção do conhecimento agroecológico, deve contar com 

a participação efetiva dos agricultores para o enfrentamento ao modelo convencional de 

agricultura imposto pela Revolução Verde, o que requer uma visão sistêmica dos múltiplos 

fatores que se relacionam nesse processo (ALMEIDA, PINHEIRO e SANTOS, 2014, p. 

159). 

 

  Este trabalho é importante para entender o espaço geográfico das propriedades 

agroecológicas por dentro da ciência geográfica. O objetivo deste trabalho foi caracterizar o espaço 

geográfico das propriedades agroecológicas em Itapuranga, bem como as suas relações comerciais. 

2. METODOLOGIA 

 

Primeira etapa: Levantamento do referencial teórico para embasamento da agroecologia por 

dentro do viés da ciência geográfica. 

Segunda etapa: Levantamento de campo para caracterização das propriedades rurais 

agroecológicas (infraestrutura, fauna e flora) em conjunto com os produtores, ouvindo suas histórias 

e vivências. 

 

As principais metodologias para a realização das cartografias sócio ambientais participativas 

são as oficinas de mapeamento e de direitos sociais, além da sistematização das informações 

em escritório, através de editores de texto e do processamento de dados geográficos em 

programas de informática. As oficinas são realizadas com os grupos sociais trabalhados em 

seus territórios, enquanto a sistematização das informações cabe aos pesquisadores em 

escritórios. (ANDRADE, 2015, p.3) 

 

Terceira etapa: Utilizou-se o VANT para a tomada de cenas da propriedade e delimitação das 

áreas por meio de croqui. O mapeamento e cartografia das propriedades foi realizado em laboratório 

através dos softwares ArcGIS e Agisoft Mapper, utilizados no processamento das imagens e na 

confecção do ortomosaico, respectivamente. Para a realização do voo com a aeronave, foi feito um 

planejamento no software PIX4D, no qual demarcou-se a trajetória do equipamento por meio da 

localização por pontos. 



 

 

Os pontos GPS servem para georreferenciar as legendas, as fronteiras, os limites internos 

do território e o mapa que será confeccionado pelos pesquisadores em escritório. 

Interessante é ensinar os moradores locais a operar o aparelho GPS e a interpretar as 

informações coletadas, pois eles mesmos podem registrar as coordenadas, assim como 

podem fotografar, filmar, e gravar [...]. (ANDRADE, 2015, p. 5). 

 

Para trabalhar com a cartografia social, após o mapeamento, o proprietário circulou as áreas nas 

fotografias indicando onde estavam localizadas a sua produção dentro de sua propriedade. 

Quarta etapa: Análise e discussão dos resultados 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A agricultura familiar obteve um grande crescimento entre os anos de 1992 a 1994 

devido a reforma sindical ocorrida após a ditadura militar e ao apoio dos cientistas sociais que 

debateram e levaram a causa adiante, bem como buscaram o desenvolvimento e implantação de 

políticas públicas relacionadas. Apesar de ter sofrido grandes mudanças e adaptações, o PRONAF 

desenvolve um papel muito importante na agricultura familiar com a organização de vários campos 

de trabalho  

 

[...] o PRONAF sofre vários ajustes e adaptações, sendo a mais expressiva a estratificação 

em grupos de agricultores familiares em 1999, segmentados de acordo com o nível da renda 

bruta familiar anual. Segundo Mattei (2011), além dessa mudança, houve ainda a criação de 

linhas específicas para públicos especiais (mulheres, jovens, para o semiárido, para 

agroecologia, etc.) e, mais recentemente, a criação do PRONAF sistêmico. (SCHNEIDER e 

CASSOL, 2013, p.14). 

 

 

 A produção de alimentos agroecológicos vem crescendo muito no Brasil, pois a 

população está percebendo a vantagem de consumir produtos livres do uso de agrotóxicos e os 

danos que estes podem causar à natureza e à saúde. 

O crescimento na produção de alimentos agroecológicos no Brasil e no mundo tem sido 

provocado por fatores chaves como demanda dos consumidores urbanos e a crescente 

consciência da sociedade sobre os problemas ambientais decorrentes do uso inadequado dos 

recursos naturais, e em especial pelas preocupações dos indivíduos com a saúde. (SIVIERO 

et. al. 2008, p. 1). 

 

 Por esse mesmo motivo, os próprios agricultores estão notando as vantagens de ter um 

produto saudável a sua mesa além de compreenderem essa nova demanda de mercado e, por 

conseguinte, estão desenvolvendo estratégias, ou seja, projetos para levar estes produtos para o 

lanche nas escolas. As principais vantagens da agricultura orgânica estão na proteção do meio 

ambiente, de quem trabalha na terra e na produção de gêneros mais saudáveis e livres de 



 

 

agrotóxicos. Este último benefício vem atraindo muitos consumidores em todo o mundo. “A União 

Europeia está aprovando uma lei que obriga o uso de produtos ecológicos nos cardápios das 

merendas escolares para alunos com até 12 anos” (SIVIERO et. al. 2008, p. 3). 

 De acordo com o clima da região sudeste, os agricultores estão aumentando a produção de 

produtos agroecológicos,  

 

“as unidades de produção de base ecológica estão situadas, notadamente, na região sudeste 

do país. Os produtos mais cultivados e comercializados no Brasil são os hortifrutigranjeiros 

seguidos de soja, café, algumas espécies de fruteiras temperadas e tropicais como citros, 

acerola e outras que são cultivados em grandes áreas no campo” (SIVIERO et. al. 2008, p. 

4). 

 

 Pensando na variedade de produtos, condições ambientais e investimentos, cabe avaliar 

o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a agricultura familiar e para a Agroecologia, 

pois podem ser mapeadas pelo território do país. A elaboração de mapas é muito importante para 

compreender a materialização do discurso. Sabe-se que o discurso do Estado pode privilegiar uma 

região em detrimento de outras, bem como determinados grupos sociais.  

 Compreender o processo de territorialização da agroecologia em Itapuranga auxilia no 

entendimento do modo que as famílias se organizam em seu território além de identificar como é o 

uso das terras onde elas vivem. Segundo Carvalho (2017), os variados arranjos acabam por formar 

territorialidades específicas de cada família, caracterizando a formação de agroecossistemas 

próprios. A cartografia da agroecologia poderá compreender como cada família forma o seu próprio 

meio de produção e, assim, esse entendimento da organização do território permite diagnosticar os 

agrossistemas 

 Essa cartografia não é uma tarefa individual do pesquisador e para ser legitima é preciso 

a participação dos sujeitos. Compreender os modos de vida tradicionais é uma árdua tarefa que 

requer esforços do observador, dado o dinamismo como se estruturam e o fato de estarem sempre 

em constante movimento variando, naturalmente, em função do contexto econômico. A agricultura 

familiar, orgânica e agroecológica surge como a resistência dos povos que se articulam, 

considerando que essa tradição é contrária ao modelo de produção capitalista. 

 
A complexidade é tamanha ao perceber que os modos de vida tradicionais são dinâmicos, 

estão sempre sendo atualizados em sintonia às mudanças dos contextos em que estão 

inseridos. Como já apontei na introdução, destaco os impactos decorrentes do avanço dos 

interesses vinculados à economia capitalista que busca os recursos naturais localizados nas 

terras tradicionalmente ocupadas por uma diversidade de povos e comunidades.  

Simultaneamente, os processos de resistência destes povos engendram novas formas 

organizativas e estratégias de articulação. A tradição é concebida como forma de se 



 

 

contrapor ao modelo capitalista de desenvolvimento. A tradição é afirmada como um modo 

de existir contemporâneo.  (CARVALHO, 2017, p.3) 

 

 

 A agroecologia é um modo de vida que tem como intensão a desaprovação das matrizes 

do pensamento cartesiano fundamentado na revolução verde e faz uma importante leitura sobre a 

necessidade de valorização e reconhecimento dos saberes agroecológicos e dos saberes do campo. 

Entender que o tecnológico e avançado só está presente no agronegócio é um erro e que foi 

implantado com o processo da revolução verde. 

 
[...] “civilização” e “vida selvagem”, entre “progresso” e “atraso”, entre “modernidade” e 

“primitivismo”, entre “racional” e “nativo”, entre “sedentarização” e “nomadismo”, entre 

“harmonia” e “desequilíbrio”, entre “terra” e “território”.  Esses esquemas são reproduzidos 

quase que automaticamente, onde um conjunto de oposições acaba por marcar uma série de 

interpretações que se explicariam pela “geografia”, pela “topografia”, pela “botânica”, pela 

“zoologia”, pela “geologia”, ou pela “biologia”.  (CARVALHO, 2017, p.10) 

 

 

 Pode-se perceber que o produtor familiar não produz não apenas para o próprio 

consumo, mas o faz também para região local, e para este processo é fundamental o apoio estatal. 

“O Estado começa a abrir algumas portas para a estabilidade na vida no campo, a exemplo disso, 

podemos citar o Pnapo (Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica) e o Pronaf Mais 

alimentos [...]”. (ROSA, 2017, p. 17) 

 

A agricultura familiar vem crescendo muito, além da geração de novos empregos no campo 

os membros da própria família compõem o quadro de funcionários que trabalham em prol 

da produção nas propriedades, são propriedades e técnicas passada de pai para filho no 

intuito de preservar aquilo que foi adquirido a várias gerações. (ROSA, 2017, p.23) 

 

De acordo com Rosa (2017), diante dessa nova visão de agricultor familiar surge, 

portanto, um novo conceito: o de segurança alimentar. Nesse sentido, o agricultor familiar entra em 

um novo cenário de produção, manuseio, transporte e distribuição dos alimentos produzidos em 

suas propriedades para feiras, frutarias e cooperativas, lugares estes que atuam como conexão para 

que seus produtos cheguem até os consumidores. (ROSA, 2017)  

Ao longo desse processo de busca pela sobrevivência compatível com sua pequena 

propriedade, o pequeno produtor percebeu a importância de um produto saudável, tanto para o 

consumo quanto para colocar em suas bancas para o consumidor e vendo a oportunidade de 

comercialização por meio da agricultura orgânica e um modo de produção agroecológico. Todavia, 

essa mudança de cultivo tem uma gama de técnicas, e para o pequeno produtor realizar toda essa 

transição existem normas e parâmetros a serem cumpridos.  



 

 

 

A Revolução Verde prometeu e não cumpriu com suas promessas os males da desnutrição e 

a fome, estes ainda assolavam grande parte da população mundial, a exemplo de uma 

promessa não comprida foi o que aconteceu na Índia, aconteceram as primeiras 

experiências da Revolução Verde, o aumento da produção foi significativo mais sem 

nenhum reflexo da diminuição da fome da população, pelo contrário foi descoberto as 

desvantagens desta revolução. (ROSA, 2017, p.36) 
 

 

 O intervalo compreendido entre os anos de 1999 e 2003 foi um período de consolidação 

do comércio para a feira de Itapuranga e, por isso, surgiu a necessidade de criar comissões para 

poder coordená-la. A feira, por sua vez, tem muitos pontos positivos e um deles é o capital de giro 

que se mantém no próprio município, haja vista que o comerciante compra o produto na feira e o 

feirante adquire bens no comércio local, desse modo, valorizando a cidade e  gerando  emprego à 

população residente na cidade 

 A feira, juntamente com as demais instituições, tem um papel muito importante no 

desenvolvimento regional. Destaca-se que este é o único local de comércio no município onde 

pode-se encontrar barracas com produtos agroecológicos - três no total - e destas escolheu-se uma 

para fazer um levantamento cartográfico, com a finalidade de demonstrar como é a organização e o 

uso feito destas pequenas propriedades. A área objeto de estudo (Figura 01) encontra-se distante a 

dezoito quilômetros da cidade de Itapuranga. A área chama atenção para a forma e a identificação 

do uso da terra da propriedade feita pela filha do produtor, que separou as áreas em: área cultivada, 

estufas, área de preservação permanente e estradas. 

 

(Figura 01) Mapa de uso e Cobertura do Solo da Propriedade Agroecológica 

     

Autora: Filha do produtor 



 

 

 

Na Figura 2 observa-se o ortomosaico das fotografias aéreas levantados por imageamento de 

VANT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Ortomosaico da propriedade 

 

Org. Autora (2019) 

 

As cartas imagens das Figuras 3, 4, 5 e 6 mostram as estruturas da propriedade, e a parte 

marcada em azul foi feita pelo produtor identificando as culturas por meio do ortomosaico. A 

Figura 3 mostra a presença de um tanque para armazenamento de água da chuva, poupando o uso 

dos recursos hídricos do rio. 

 



 

 

Figura 3: Tanque para armazenamento de água da chuva. 

-  

 

Figura 5 – Estufas para produção as hortaliças. 

 

Org. Autora (2019) 

 

Figura 5 – Moradia da família. 



 

 

 

Org. Autora (2019) 

Figura 6 – Área voltada para produção de suínos e de preparo para os produtos que serão 

economizados na feira do produtor. 

 

Org. Autora (2019) 

 



 

 

 A cartografia desenvolve um papel muito importante na representação e localização de 

um espaço ou área. Ela dá a possibilidade que as pessoas possam organizar a capacidade de gestão 

do território, portanto como resultado da investigação do mapeamento colaborativo com os 

produtores da propriedade de estudo, percebeu-se que eles conseguiram realizar a leitura das 

fotografias aéreas e fazer a delimitação das áreas produtivas, utilizando o dedo em um smartphone. 

O mosaico da figura 7 mostra a identificação feita pelo produtor sobre sua produção. 

 

O Mapeamento Colaborativo ou Mapeamento Participativo, considerando-se uma evolução 

cartográfica, não deixa de lado a função de mapear, contudo os próprios usuários são 

autores das informações inseridas, um conteúdo gerado pelo próprio usuário de forma 

voluntária, agente produtor de sua realidade, podendo subdividir o mapeamento em 

diversas temáticas. Podemos perceber então que todos, não somente técnicos e especialistas 

em mapas, fazem uso e interagem com o mapa, explorando o desconhecido. (TAVARES et. 

al, 2016, p.47) 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Identificação das culturas na propriedade feitas pelo produtor rural. 
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Org. Autora (2019) 

 

Legenda: Primeira Foto (Vagem e Pepino), Segunda Foto (Mandioca), Terceira Foto: Milho, Quarta 

Foto (Jiló e Banana da Terra), Quarta Foto (Alface), Quinta Foto (Mamão), Sexta Foto (Abóbora) e 

Sétima Foto (Pepino). 

 

 Demonstra-se que o mapeamento tanto participativo quanto colaborativo não necessita 

de um profissional para a sua realização, ou seja, qualquer pessoa pode juntar informações dentro 

da sua realidade e assim confeccionar seu mapa. Porém, percebeu-se que a qualidade do 

levantamento aerofotogramétrico auxilia neste processo de fotointerpretação e seleção das áreas por 

um leigo em conhecimentos cartográficos.  

 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

 

 Este trabalho demonstra a importância do pequeno produtor para o desenvolvimento e 

transformação do espaço em Itapuranga apesar de serem apenas três produtores agroecológicos 

conhecidos. Destaca-se que este é um tema que necessita ser amplamente discutido na região de 

modo a despertar curiosidade e interesse nos demais produtores da Feira do Produtor. 

 A elaboração cartográfica de uma propriedade agroecológica utilizando os princípios da 

Cartografia Colaborativa permitiu integrar os envolvidos na produção da área de estudo e deu bases 

metodológicas para outros trabalhos nesta temática. Sugere-se o uso de VANT para o levantamento 

aerofotogramétrico envolvido na elaboração de uma base cartográfica a fim que os participantes 

possam realizar a fotointerpretação, se reconhecer frente às novas tecnologias e, a partir deles, 

possam realizar a elaboração do mapa temático e suas respectivas legendas. 
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